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O projeto de extensão “O porto importa?” Tem como objetivo avaliar os impactos ambientais e sociais na 

colônia de pescadores Z-3 e na associação mista de pescadores de Macaé, gerados pela construção do 

terminal portuário no município.  

A cidade de Macaé, no interior do estado do Rio de Janeiro, vive a perspectiva da construção de um terminal 

portuário para auxiliar as operações da indústria petrolífera (Supply Boats). A implantação de um projeto com 

a envergadura do TEPOR vem mobilizando a sociedade civil de Macaé e Região seja em apoio ou em 

oposição. Os grupos organizados a favor (Porto eu Apoio!, Administração Municipal, Câmara de Dirigentes 

Lojistas de Macaé, e 16 dos 17 vereadores da cidade) ressaltam a importância do projeto para a economia, 

visto que o porto existente na praia de Imbetiba não é suficiente para o tamanho das ações de transbordo e 

suprimentos para as plataformas petrolíferas da Bacia de Campos.  

De outro lado, setores da sociedade civil (agrupados no movimento Xô Porto!) alertam para os impactos no 

meio ambiente e na cidade de forma geral já que, segundo esse grupo, os supostos benefícios trazidos não 

compensarão os reais impactos gerados.  

Como forma de investigação baseamo-nos em métodos de história oral. A equipe se reuniu para o estudo de 

técnicas de abordagem, elaboração de roteiros e para escolha dos entrevistados. 

Até o presente momento, entrevistas foram realizadas com o presidente da colônia de pescadores Z-3, 

Marcelo Dias. O mesmo posicionou-se contra a implantação do porto, citando impactos negativos na vida dos 

pescadores, suas famílias e na cidade. Também esclareceu a falta de investimentos e incentivos à atividade 

de pesca. Estão previstos novos depoimentos com pessoas à favor ou contra a construção do TEPOR para a 

confecção de material informativo destinado à população macaense, esclarecendo aspectos relevantes sobre 

o tema. 
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